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Resumo: Introdução: O uso disseminado e a frequência com que plantas medicinais são 

utilizadas contribuem para a divulgação de seus efeitos terapêuticos. No Brasil, devido às 

diversas tradições, a medicina popular é diversificada, e tem no uso de plantas medicinais uma 

alternativa de tratamento a diversas patologias. Ainda, a busca de novas alternativas no 

tratamento e prevenção de doenças vem crescendo, assim como o interesse de pesquisadores 

em elucidar compostos e componentes contidos nestas plantas utilizadas pela população 

como, por exemplo, erva mate. Tais compostos podem ser os responsáveis pelos efeitos 

farmacológicos apresentados pelas plantas, principalmente as atividades que causam a 

regressão ou supressão do estresse oxidativo. Com isso, este trabalho tem como objetivo 

determinar o teor de alguns constituintes fitoquímicos do extrato hidroetanólico de erva mate. 

Metodologia: O material vegetal foi seco, triturado, submetido à maceração hidroetanólica, 

filtrado, submetido a evaporação do solvente e, então, seco para obtenção do extrato. Então, 

os conteúdos de compostos fenólicos totais (representados em mg de ácido gálico/g extrato), 

taninos (representados em mg de catequina/g extrato) e flavonoides (representados em mg de 

quercetina/g extrato) foram determinados. Os resultados estão expressos como média e desvio 

padrão de 3 determinações. Resultados e discussão: A partir das análises realizadas no 

extrato hidroetanólico de erva mate, demonstrou-se que o mesmo possui grande quantidade de 

compostos fitoquímicos, tais como fenóis (2044,71±54,22 mgAG/g), flavonóides 

(225,00±117,68 mg Q/g) e taninos (163,70±16,67 CA/g), os quais podem ser responsáveis 

pelos efeitos antioxidantes relacionados à essa espécie vegetal. Conclusão: Os resultados 

obtidos nesse estudo permitem afirmar que o extrato hidroetanólico de Erva Mate, apresenta 

compostos fitoquímicos com diferentes mecanismos antioxidantes que podem ser os 

responsáveis por suas propriedades farmacológicas, contribuindo para estudos e 

conhecimentos cientifico do uso medicinal da planta. 
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